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Pergunta com pedido de resposta escrita E-000563/2023/rev.1
ao Conselho
Artigo 138.º do Regimento
Alessandra Moretti (S&D), Alexandra Geese (Verts/ALE), Patrizia Toia (S&D), Irène Tolleret 
(Renew), Francisco Guerreiro (Verts/ALE), Brando Benifei (S&D), Beatrice Covassi (S&D), 
Giuliano Pisapia (S&D), Elisabetta Gualmini (S&D), Camilla Laureti (S&D), Massimiliano 
Smeriglio (S&D), Daniela Rondinelli (S&D), Franco Roberti (S&D), Pietro Bartolo (S&D), Marisa 
Matias (The Left), José Gusmão (The Left), Karen Melchior (Renew), Marie Toussaint 
(Verts/ALE), Bronis Ropė (Verts/ALE), Markéta Gregorová (Verts/ALE), Attila Ara-Kovács (S&D), 
Pina Picierno (S&D), Jan-Christoph Oetjen (Renew), Cornelia Ernst (The Left), Matjaž Nemec 
(S&D), Caterina Chinnici (S&D), Salima Yenbou (Renew), Radka Maxová (S&D), Vera Tax (S&D), 
Gabriele Bischoff (S&D), Irene Tinagli (S&D), Eugenia Rodríguez Palop (The Left), Malin Björk 
(The Left), Maria Noichl (S&D), Thijs Reuten (S&D), Alice Kuhnke (Verts/ALE)

Assunto: Emissão de vistos para mulheres e raparigas iranianas 

Desde a eclosão de protestos pacíficos em todo o Irão, em setembro de 2022, na sequência do 
assassínio de Mahsa Amini, de 22 anos, sob custódia do Estado, a República Islâmica do Irão tentou 
pôr termo a estes protestos, matando centenas de homens e mulheres, incluindo crianças, detendo 
milhares de pessoas e executando manifestantes. 

A situação tem sido particularmente alarmante para as mulheres e as raparigas que iniciaram os 
protestos para pôr termo à violência e à discriminação contra as mulheres no Irão. No âmbito da 
repressão, as forças de segurança iranianas estão a visar as mulheres em protestos contra o regime, 
direcionando fogo de espingarda às suas faces, peitos e órgãos sexuais, de acordo com entrevistas 
a médicos em todo o país. Trata-se de uma horrível violência baseada no género.

As mulheres e as raparigas, que têm estado na vanguarda dos protestos, estão a ser particularmente 
alvo de intimidação, assédio, violência sexual, pena de morte e sentenças de morte. Enfrentam 
riscos terríveis relacionados com a sua liberdade, a sua saúde e os seus direitos. Ajudá-las a chegar 
a um local seguro pode salvar as suas vidas.

Perante esta situação, como tencionam a UE e os seus Estados-Membros facilitar a emissão de 
vistos a mulheres que receiem ser perseguidas por exercerem pacificamente o seu direito à liberdade 
de expressão, liberdade de associação e liberdade de reunião pacífica no âmbito das manifestações 
no Irão?
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